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ANEXO DA RESOLUÇÃO No 30/2011, DO CONSELHO DE GRADUAÇÃO 

 

INSTITUTO DE ARTES 

CURSO DE TEATRO 

 

PLANO DE ENSINO 

 

1. IDENTIFICAÇÃO 

COMPONENTE CURRICULAR: Criação e composição: percursos poético/teóricos e pedagogias 

UNIDADE OFERTANTE: INSTITUTO DE ARTES 

CÓDIGO: IARTE 51002 PERÍODO/SÉRIE: 2º Semestre TURMA: 

CARGA HORÁRIA NATUREZA 

TEÓRICA: 

15h 

PRÁTICA: 

45h 

TOTAL: 

60 
OBRIGATÓRIA: (X) OPTATIVA: (  ) 

PROFESSOR(A): José Eduardo De Paula; Juliana Soares Bom Tempo ANO/SEMESTRE: 

2022.2 

OBSERVAÇÕES 

 

DIA E HORÁRIO:  

• Sextas: 08h às 11:50 

• LIE – Sala Interpretação (Bloco 3M) 

• Plataforma de TI: 

✓ Microsoft Teams;  

✓ Atendimento ao aluno: sextas, período da tarde – agendar previamente no final das aulas ou pelo 

chat do MS Teams. 

 

 

2. EMENTA 

Estudos e reflexões sobre as poéticas nas Artes Cênicas, suas características e variações. Estudo das 
relações entre as poéticas e as pedagogias da cena. Estudos de casos e troca de experiências entre 
os alunos e artistas. 

 
3. JUSTIFICATIVA 

Trata-se de componente curricular obrigatório do programa, que tem como propósito estabelecer 
um espaço propício para um estudo prático e reflexivo sobre aspectos da criação em Artes Cênicas, 
em consonância com as pesquisas dos alunos. Pretende-se assim, contribuir com a fase da pesquisa 
em execução e com a preparação da qualificação dos projetos. 
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4. OBJETIVOS  

Geral: 

▪ A partir da diversidade observada no panorama das Artes Cênicas, discutir sobre os diferentes 

modos e processos de criação. Estudar caracteres do processo de criação em Artes Cênicas, 

a partir de estudos de caso que identifiquem aspectos poéticos, estéticos e pedagógicos. 

Específicos:  

▪ Discutir os aspectos da criação em Artes Cênicas: a relação da criação cênica com as 

diferentes dramaturgias, a diversidade de matrizes referenciais para a criação cênica, a 

combinação de elementos plásticos literários e performativos como produtor de 

discursividade cênica; 

▪ Discutir a dinâmica de multiplicidade e coletividade da criação cênica; 

▪ Discutir os aspectos de composição e bricolagem dos diferentes elementos constitutivos da 

cena, no que esta apresenta em termos de discursividade e representação, a partir de 

propostas cênicas pertinentes aos interesses das pesquisas; 

▪ Discutir modos de como tais propostas dialogam com pedagogias do artista e com o ensino 

da arte; a criação como meio de ensino e como promotor de metodologias artísticas; 

▪ Estudar iniciativas artísticas específicas com vistas a produzir discussões acerca de seus 

processos de criação e pedagogia com vistas a produção de um seminário para a 

apresentação do estudo de caso; 

▪ Elaborar um artigo ou ensaio, apresentando e refletindo sobre um estudo de caso. 

 

 

 

5. PROGRAMA 

▪ Abordagem dos seguintes tópicos:  

o aspectos e componentes dos processos criativos em Artes Cênicas;  

o natureza e especificidades das poéticas da cena;  

o criação e pedagogia nas Artes Cênicas.  

▪ Seminários individuais ou em grupo analisando os processos de criação e/ou proposições 

pedagógicas de um artista ou de um coletivo artístico escolhido. 

▪ (ver anexo: Cronograma de Trabalho) 

 
6. METODOLOGIA 

As aulas serão subdivididas em teóricas e práticas.  

A partir da bibliografia encaminhada, as leituras e as consequentes discussões servirão de 

suportes para refletirmos sobre percurso “do ator-criador ao ator-artista-criador”, considerando, 

para isso, os chamados “processos coletivizados de criação”. 
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As práticas servirão como campo experimental para se colocar em jogo e “deslocar” as conexões 

vivenciadas para as pesquisas pessoais – particularizando e organizando as pertinências 

observadas com os objetos específicos às pesquisas de cada um dos pós-graduandos. 

 

7. AVALIAÇÃO 

Será realizada avaliação visando o acompanhamento e a verificação da aprendizagem do aluno ao 

longo da disciplina: a) Avaliação sistêmica e processual (dedicação; participação; frequência; leituras): 

40 pontos; b) Apresentação dos trabalhos (seminário expositivo e/ou prático): 30 pontos; c) Reflexão 

e/ou artigo final: 30 pontos. 

 

 

8. BIBLIOGRAFIA 

Módulo: Eduardo De Paula 

ABREU, Luís aulAlberto de. Processo Colaborativo – relato e reflexões sobre uma experiência de 
criação. in Cadernos da ELT, Ano I, Nº 0, março de 2003, Santo André, SP. 

BUENAVENTURA, Enrique; VIDAL, Jacqueline. Notas para um método de criação coletiva. Revista 
Camarim - Nº37, da Cooperativa Paulistas de Teatro, 1º Sem./2006. Tradução de Eduardo 
Fava Rubio. 

CALDEIRA, Solange Pimentel. O Lamento da Imperatriz: a linguagem em trânsito de Pina Bausch e 
a questão do espaço e a cidade na obra bauschiana / Solange Pimentel Caldeira. - Rio de 
Janeiro, abril de 2006. [tese de doutorado]. 

DUARTE, Nuno de Matos. Arte e Improvisação – uma questão de identidade. Disponível em: 
(https://goo.gl/FmPxDX); acessado em 05/03/2020. 

FERNANDES, Ciane. Pina Bausch e o Wuppertal Dança-Teatro: Repetição e Transformação. São 
Paulo, HUCITEC, 2000. 

GALIZIA, Luiz Roberto B. de C. Os processos criativos de Robert Wilson: trabalhos de arte total 
para o teatro americano contemporâneo. São Paulo: Perspectiva, 2005. 

GARCÍA, Santiago. La Creacion Colectiva como Proceso de Trabajo em “La Candelaria”; in Teoria y 
Practica del Teatro. Santafé de Bogotá: Ediciones Teatro La Candelaria, 1994. (3ª Ed.) 

GARCIA, Silvana. Do Coletivo ao Colaborativo: a tradição do grupo no teatro brasileiro 
contemporâneo (p.219-234); in: DIAZ, Enrique e outros. Na Companhia dos Atores. Rio de 
Janeiro: Aeroplano, 2006. 

SCHECHNER, Richard. Jogo (p.91 – 128); in LIGIERO, Zéca (org.). Performance e Antropologia de 
Richard Schechner. RJ: Mauad X, 2012. 

SILVA, Antônio Carlos de Araújo (Antonio Araújo). A Encenação no Coletivo: desterritorializações 
da função do diretor no processo colaborativo. Tese de Doutorado, ECA-USP, 2008. 

 
Filmes/documentários 

“BR 3 - DOCUMENTÁRIO”, (1’16’’) 
“BR3 – o filme”, (2’06’’) 
“BOB WILSON EM WATERMILL”. (30’’) 
“ABSOLUT WILSON”. (1’40’’);  

https://goo.gl/FmPxDX
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“O LAMENTO DA IMPERATRIZ”. (1’13’’) 
“PINA”. (1’45’’). Win Wenders, 2011. 
 

Módulo Juliana Bom Tempo 

 
DELEUZE, Gilles. A intuição como método. Bergsonismo. Trad. Luiz B. L. Orlandi. 2ª edição, São 

Paulo: Editora 34, 2012. 
 
DELEUZE, Gilles. O método da Dramatização. Em A ilha deserta e outros textos. Edição preparada 

por David Lapoujade. Tradução: Luiz B. L. Orlandi. São Paulo: Iluminuras, 2006. 
 

FOUCAULT, Michel. As Heterotopias. Em: 2ª Edição Bilíngue. Trad. Salma Tannus Muchail. São 

Paulo: n-1, 2013.  

 

FOUCAULT, Michel. O Corpo Utópico. Em: O Corpo Utópico. As Heterotopias. 2ª Edição Bilíngue. 

Trad. Salma Tannus Muchail. São Paulo: n-1, 2013. 

 

GUATTARI, Félix. Espaço e corporeidade. Em: Caosmose: um novo paradigma estético. Trad. Ana 

Lúcia de Oliveira e Lúcia Cláudia Leão. 2ª ed. São Paulo: Editora 34, 2012. 

 

GUATTARI, Félix. UM NOVO PARADIGMA ESTÉTICO. Em: Caosmose: um novo paradigma estético. 

Trad. Ana Lúcia de Oliveira e Lúcia Cláudia Leão. 2ª ed. São Paulo: Editora 34, 2012. 

 

 

 
Assinatura do Professor:_______________________________________     Data: ___/___/___ 

Assinatura do Professor:________________________________________     Data: ___/___/___ 

 

9. APROVAÇÃO 

Aprovado em reunião do Colegiado realizada em: ____/______/______ 

 

Coordenação do Curso de Graduação 

_______________________________ 
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CRONOGRAMA DE TRABALHO 
Atuação – Improvisação II 
10/08/2022 – 17/12/2022 

AGOSTO 

12/08 Aula 1: Aula Online: plataforma Teams 
 

• Apresentação do Plano de Curso; 

• Apresentação dos projetos de pesquisas dos pós-graduandos;  
 
❖ Módulo Eduardo De Paula:  

✓ Encaminhar pesquisa sobre os norteadores: Conceito, Princípio e 
Procedimento/Meio; 

✓ Conversa sobre o trabalho final: monografia relacionando o arcabouço teórico-
prático abordado com as particularidades das pesquisas em desenvolvimento. 

❖ Módulo Juliana Bom Tempo:  

• Procedimento didático: Ecoperformance – como o mundo performa em mim? 
❖ Um novo paradigma estético 
❖ Espaço e corporeidade 
❖ O corpo utópico 
❖ As Heterotopias 
❖ O método de dramatização 
❖ A intuição como método 

 

• Todas as aulas terão um texto base e seguirão a seguinte proposição: 
❖ 1º Elaborar 1 pergunta de cada texto e levar escrita para a aula. 
❖ 2º Em sala começar a aula apresentando de modo prático cada pergunta-texto – 

em busca da relação/conexão com cada problema de pesquisa. 
❖ 3º Operar durante a aula o programa – pergunte para a prática? Como 

dispositivo de procedimento metodológico para reelaboração do problema de 
pesquisa. 

 
Módulo: Eduardo De Paula 

 
Parte I: Suporte teórico e audiovisual:  

leituras, apreciações de filmes/documentários e produções textuais 

19/08 Aula 2: Aula Online: plataforma Teams 
- Improvisação e Jogo - 
 
Leitura e discussões a partir das referências: 
DUARTE, Nuno de Matos. Arte e Improvisação – uma questão de identidade. Disponível 

em: (https://goo.gl/FmPxDX); acessado em 05/03/2020. [pdf também disponível 
na pasta online] 

LIGIERO, Zéca (org.). Performance e Antropologia de Richard Schechner. RJ: Mauad X, 
2012. [Jogo: p.91-128 – pdf disponível na pasta online] 

 

https://goo.gl/FmPxDX


 

 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 
 

 

6 de 10 
 

Universidade Federal de Uberlândia – Avenida João Naves de Ávila, no 2121, Bairro Santa Mônica – 38408-144 – Uberlândia – MG 

26/08 Aula 3: Aula Híbrida – sala de interpretação, bloco 3M/UFU 
- Processos Coletivizados de Criação - 
 
Leitura e discussões a partir das referências: 
GARCÍA, Santiago. La Creacion Colectiva como Proceso de Trabajo em La Candelaria; in 

Teoria y Practica del Teatro. Santafé de Bogotá: Ediciones Teatro La Candelaria, 
1994. (3ª Ed.) 

BUENAVENTURA, Enrique.; VIDAL, Jacqueline. Notas para um método de criação coletiva. 
Revista Camarim - Nº37, da Cooperativa Paulistas de Teatro, 1º Sem./2006. 
Tradução de Eduardo Fava Rubio. 

ABREU, Luís Alberto de. Processo Colaborativo – relato e reflexões sobre uma experiência 
de criação. in Cadernos da ELT, Ano I, Nº 0, março de 2003, Santo André, SP. 

GARCIA, Silva. Do Coletivo ao Colaborativo: a tradição do grupo no teatro brasileiro 
contemporâneo (p.219-234); in: DIAZ, Enrique e outros. Na Companhia dos Atores. 
Rio de Janeiro: Aeroplano, 2006. 

SILVA, Antônio Carlos de Araújo (Antonio Araújo). A Encenação no Coletivo: 
desterritorializações da função do diretor no processo colaborativo. Tese de 
Doutorado, ECA-USP, 2008. (p.56: Processo Colaborativo: Abordagem Teórica; 
p.162: Workshop) 

 

SETEMBRO 

02/09 Aula 4: Aula Assíncrona: plataforma Teams 

- Site Specific: o Teatro da Vertigem - 

 

Atividades:  

1. Apreciação dos filmes: “BR 3 - DOCUMENTÁRIO”, (1’16’’); “BR3 – a peça”, (2’06’’); 

2. Produção Textual: reflexões a partir das apreciações dos documentários filmes 
assistidos;  

Obs.1: o texto deve ser produzido no arquivo word disponibilizado para a atividade na 
plataforma Teams; 

Obs.2: a atividade pode ser realizada entre 26/08 e 22/09/2022; serão descontados 5 
pontos por atividade não realizada. 

 
Referência Teórica: 
SILVA, Antônio Carlos de Araújo (Antonio Araújo). A Encenação no Coletivo: 
desterritorializações da função do diretor no processo colaborativo. Tese de Doutorado, 
ECA-USP, 2008. (p.176: Investigação e apropriação do espaço - site specific) 

09/09 Aula 5: Aula Assíncrona: plataforma Teams 

- Teatro Paisagem: Robert Wilson - 
 
1. Apreciação dos filmes: Filmes/documentários: “ABSOLUT WILSON”. (1’40’’); “BOB 
WILSON EM WATERMILL”. (30’’) 
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2. Produção Textual: reflexões a partir das apreciações dos documentários filmes 
assistidos; 

Obs.1: o texto deve ser produzido no arquivo word disponibilizado para a atividade na 
plataforma Teams; 

Obs.2: a atividade pode ser realizada entre 26/08 e 22/09/2022; serão descontados 5 
pontos por atividade não realizada. 

 
Referências Teóricas:  
GALIZIA, Luiz Roberto B. de C. Os processos criativos de Robert Wilson: trabalhos de arte 
total para o teatro americano contemporâneo. São Paulo: Perspectiva, 2005. [p.89-118 – 
pdf disponível na pasta online] 
 

16/09 Aula 6:  Aula assíncrona: plataforma Teams 

- Pina Bausch: Dança-Teatro - 

 

1. Apreciação dos filmes: “O LAMENTO DA IMPERATRIZ”. (1’13’’) - Obs.: tese sobre o 
filme disponível na pasta online; “PINA”. (1’45’’). Win Wenders, 2011. 

2. Produção Textual: reflexões a partir das apreciações dos documentários filmes 
assistidos; 

Obs.1: o texto deve ser produzido no arquivo word disponibilizado para a atividade na 
plataforma Teams; 

Obs.2: a atividade pode ser realizada entre 26/08 e 22/09/2022; serão descontados 5 
pontos por atividade não realizada. 

 

Referências Teóricas:  

FERNANDES, Ciane. Pina Bausch eo Wuppertal dança-teatro. [p.41-107; pdf disponível 
na pasta online] 

CALDEIRA, Solange Pimentel. O Lamento da Imperatriz: a linguagem em trânsito de Pina 
Bausch e a questão do espaço e a cidade na obra bauschiana / Solange Pimentel Caldeira. 
- Rio de Janeiro, abril de 2006. [tese de doutorado]. 

 
Parte II: Suporte prático e experimental 

 

23/09 Aula 7: Aula Prática (híbrida) – Sala de Interpretação, bloco 3M/UFU  
Encenações em jogo 
- a cena referencial como modelo de ação: procedimentos, orientações, jogo, composição 

e “citação”. 

30/09 Aula 8: Aula Prática (híbrida) – Sala de Interpretação, bloco 3M/UFU 

Encenações em jogo 
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- a cena referencial como modelo de ação: procedimentos, orientações, jogo, 
composição e “citação”. 

- Módulo: Juliana Bom Tempo - 
Aulas práticas - procedimento didático: Ecoperformance – como o mundo performa em mim? 

- Um novo paradigma estético 
- Espaço e corporeidade 
- O corpo utópico 
- As Heterotopias 
- O método de dramatização 
- A intuição como método 

Procedimento em sala – Todas as aulas terão um texto base e seguirão a seguinte proposição: 

• 1º Elaborar 1 pergunta de cada texto e levar escrita para a aula. 

• 2º Em sala começar a aula apresentando de modo prático cada pergunta-texto – em 
busca da relação/conexão com cada problema de pesquisa. 

• 3º Operar durante a aula o programa – pergunte para a prática? Como dispositivo de 
procedimento metodológico 

 
OUTUBRO 

07/10 Aula 9: Aula Prática (híbrida) – Sala de Interpretação, bloco 3M/UFU 

- Apresentação dos problemas/temas de pesquisa 

- Apresentação de uma pergunta sobre o texto base (escrita) 

- Seguir a consigna – pergunte para a prática. 

Texto base:  

GUATTARI, Félix. UM NOVO PARADIGMA ESTÉTICO. Em: Caosmose: um novo paradigma 

estético. Trad. Ana Lúcia de Oliveira e Lúcia Cláudia Leão. 2ª ed. São Paulo: Editora 34, 

2012 

[p.113 -134 – pdf disponível na pasta online]. 

14/10 Aula 10: Aula Prática (híbrida) – Sala de Interpretação, bloco 3M/UFU 

- Apresentação dos problemas/temas de pesquisa 

- Apresentação de uma pergunta sobre o texto base (escrita) 

- Seguir a consigna – pergunte para a prática. 

Texto base:  

- FOUCAULT, Michel. O Corpo Utópico. Em: O Corpo Utópico. As Heterotopias. 2ª 

Edição Bilíngue. Trad. Salma Tannus Muchail. São Paulo: n-1, 2013. 

[p. 07 - 18 – pdf disponível na pasta online]. 

- FOUCAULT, Michel. As Heterotopias. Em: 2ª Edição Bilíngue. Trad. Salma Tannus 

Muchail. São Paulo: n-1, 2013.  

[p. 19 - 32 – pdf disponível na pasta online]. 

 

 

21/10 Aula 11: Aula Prática (híbrida) – Sala de Interpretação, bloco 3M/UFU 
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- Apresentação dos problemas/temas de pesquisa 

- Apresentação de uma pergunta sobre o texto base (escrita) 

- Seguir a consigna – pergunte para a prática. 

Texto base:  

GUATTARI, Félix. Espaço e corporeidade. Em: Caosmose: um novo paradigma estético. 

Trad. Ana Lúcia de Oliveira e Lúcia Cláudia Leão. 2ª ed. São Paulo: Editora 34, 2012. 

[p.135 - 148 – pdf disponível na pasta online]. 

28/10 Recesso – Dia do Servidor Público (ñ aula!) 

NOVEMBRO 

04/11 Aula 12: Aula Prática (híbrida) – Sala de Interpretação, bloco 3M/UFU 

- Apresentação dos problemas/temas de pesquisa 

- Apresentação de uma pergunta sobre o texto base (escrita) 

- Seguir a consigna – pergunte para a prática. 

Texto base:  

DELEUZE, Gilles. O método da Dramatização. Em A ilha deserta e outros textos. Edição 
preparada por David Lapoujade. Tradução: Luiz B. L. Orlandi. São Paulo: Iluminuras, 
2006. 
[p.129 -154 – pdf disponível na pasta online]. 

 

11/11 Aula 13: Aula Prática (híbrida) – Sala de Interpretação, bloco 3M/UFU 

- Apresentação dos problemas/temas de pesquisa 

- Apresentação de uma pergunta sobre o texto base (escrita) 

- Seguir a consigna – pergunte para a prática. 

Texto base:  

DELEUZE, Gilles. O método da Dramatização. Em A ilha deserta e outros textos. Edição 
preparada por David Lapoujade. Tradução: Luiz B. L. Orlandi. São Paulo: Iluminuras, 
2006. 
[p.129 -154 – pdf disponível na pasta online]. 

 

18/11 Aula 14: Aula Prática (híbrida) – Sala de Interpretação, bloco 3M/UFU 

- Apresentação dos problemas/temas de pesquisa 

- Apresentação de uma pergunta sobre o texto base (escrita) 

- Seguir a consigna – pergunte para a prática. 

Texto base:  

DELEUZE, Gilles. A intuição como método. Bergsonismo. Trad. Luiz B. L. Orlandi. 2ª 

edição, São Paulo: Editora 34, 2012. 

[p.09 -30 – pdf disponível na pasta online]. 

25/11 Aula 15: Aula Prática (híbrida) – Sala de Interpretação, bloco 3M/UFU 

- Apresentação dos problemas/temas de pesquisa 

- Apresentação de uma pergunta sobre o texto base (escrita) 
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- Seguir a consigna – pergunte para a prática. 

Texto base:  

DELEUZE, Gilles. A intuição como método. Bergsonismo. Trad. Luiz B. L. Orlandi. 2ª 

edição, São Paulo: Editora 34, 2012. 

[p.09 -30 – pdf disponível na pasta online]. 

DEZEMBRO 

02/12 Aula 16: produção do resultado da disciplina: textual e/ou cênica.  

09/12 Aula 17: produção do resultado da disciplina: textual e/ou cênica. 

16/12 Aula 18: atividades de encerramento. 

 

 

 










































